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Para a realização 
deste grandioso evento, 
foram programadas mais 
de 50 atrações artísticas e 
culturais, envolvendo ta-
lentos locais e regionais, 
proporcionando mais de 
50 horas de música e 
diversas atividades. O 
impacto direto e indire-
to atingiu mais de 600 
pessoas, entre artistas, 
artesãos, estudantes, 
músicos, feirantes, pinto-
res, atletas e professores. 
A colaboração e união 
destas diversas comuni-
dades resultaram em um 
evento que se destacou 
de forma inédita em toda 
a região.

Veja nas páginas: 
06, 07, 08, 09 e 10

II Virada Cultural do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira em Andrelândia

Arte, turismo, cultura, esporte, lazer, música, gastronomia, 
artesanato e muito mais, tudo reunido em um só lugar
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As 3 coisas que mais destroem crentes. 
Não as permita em sua vida!

Postado pelo Presbítero André Sanchez

mas volta ao seu estado original.
Muitos crentes têm negligencia-

do o cuidado de sua vida com Deus 
no dia a dia. Alguns buscam a Deus 
apenas no domingo e de forma 
interesseira, atrás de bênçãos.

No restante da semana ficam 
vazios do Senhor! Não oram, não 
leem a Bíblia, não fazem nada para 
manter a “semente” germinando e 
crescendo. Querem somente as 
bênçãos de Deus.

Não suportam as dores, as 
provas. Por isso, ficam frios, des-
animados, cansados e não poucas 
vezes se afastam do Senhor e da 
obra de Deus por não se dedicarem 
a enfrentar as provações com bom 
ânimo!

Por isso, é preciso encarar as 
provações da vida com os olhos 
da fé para vencê-las. Pense agora: 
quando foi a última vez que você 
enfrentou uma provação difícil ado-
rando a Deus e ficando firme com 
Ele de todo seu coração?

(3) Permitir um coração sobre-
carregado

Dentre todos os nossos pos-
síveis erros como crentes, creio que 
esse seja um dos que mais perigo-
sos e destrutivos! Jesus disse:

“A que caiu entre espinhos são 
os que ouviram e, no decorrer dos 
dias, foram sufocados com os 
cuidados, riquezas e deleites da 
vida; os seus frutos não chegam a 
amadurecer” (Lucas 8:14).

Hoje os crentes têm sido muitas 
vezes “engolidos” pelas correrias 
da vida. São tantos afazeres, são 
tantos sonhos, tantas coisas que 
querem para suas vidas, tanta 
busca por ter cada vez mais, que a 
busca diária por essas coisas (que 
Jesus chama de cuidados, riquezas 
e deleites da vida), principalmente 
quando buscados sem considerar 
a vontade de Deus, leva o crente 
ao sufocamento.

Esse sufocamento é um coração 
sobrecarregado de coisas. Quando 
um coração está cheio, para se 
colocar mais coisas nele é preciso 
tirar algumas que já estão lá dentro 
“ocupando espaço”.

Muitos têm tirado seu tempo com 
Deus, têm tirado tempo de oração, 
de leitura bíblica, de serviço ao 
próximo; têm tirado o foco em servir 
ao Senhor.

Tirando essas coisas mais im-
portantes (o adubo para nosso 
amadurecimento), sobrecarrega-se 
com o menos importante, causando 
um sufocamento.

Na parábola isso é exemplificado 
pelos espinhos, que não deixam 
a semente crescer e dar frutos. 
Crentes infrutíferos, totalmente 
secos, sem fervor espiritual são 
uma grande realidade hoje nas 
igrejas.

Pense agora: Você está tirando 
as coisas de Deus pouco a pouco de 
seu coração e colocando outras no 
lugar, causando dia a dia um sufoca-
mento da sua vida com Deus?

(4) Há uma esperança!
A esperança contida no texto é 

que uma terra pode se transformar 
em uma terra boa para frutificar: 
“A que caiu na boa terra são os 
que, tendo ouvido de bom e reto 
coração, retêm a palavra; estes 
frutificam com perseverança” (Lu-
cas 8:15).

Reter a palavra é trazer a se-
mente para o bom solo, cuidar 
dela, prover todas as condições 
necessárias para ela crescer!

O crente que ainda não faz isso 
pode passar a fazer, pode passar 
a valorizar a palavra de Deus em 
sua vida, com foco e atenção nela, 
pode mudar sua postura diante das 
provações da vida e encará-las com 
um olhar de fé e pode também fazer 
uma faxina em seu coração, tirando 
o que não edifica e trazendo para 
dentro tudo que vem de Deus e é 
edificante!

Por isso, permanecer como 
uma planta medíocre, um crente 
seco, é uma escolha minha e sua. 
Podemos mudá-la agora se bus-
carmos isso em Deus com atitudes 
conscientes! Pense agora: o que 
posso fazer para ser um solo fértil 
para as sementes que Deus coloca 
em minha vida?

Você Pergunta: Tenho alguns 
irmãos na fé que estão desviados 
da fé. O que incomoda muito meu 
coração é que até pouco tempo 
atrás eles eram muito ativos e 
pareciam muito fervorosos em 
servir a Deus. O que faz crentes se 
desviar dessa forma? O que pode 
ter ocorrido para a fé deles ter sido 
destruída dessa forma?

Cara leitora, para responder sua 
dúvida vou utilizar uma conhecida 
parábola de Jesus que nos traz 
respostas a essas questões que 
você levantou.

Geralmente quando estudamos 
a parábola do semeador (Lucas 
8:4-15), aquela onde Jesus fala 
sobre um semeador distribuindo 
sementes sobre vários tipos de 
solos, temos a tendência de aplicá-
la diretamente a pessoas que ainda 
não conhecem a Deus.

E, de fato, esse é o foco principal 
da parábola, que em seu final fala 
da semente que caiu em boa terra, 
ou seja, um coração onde houve 
conversão.

Mas hoje gostaria de te convidar 
a aplicarmos essa parábola em 
nós crentes, para aprendermos 
sobre comportamentos nossos 
que literalmente são destruidores 
da nossa frutificação, do nosso 
crescimento, da nossa vida de 
comunhão com Deus.

As 3 coisas que mais
destroem crentes

(1) Falta de valorização da 
palavra de Deus

Jesus diz o seguinte: “E os seus 
discípulos o interrogaram, dizendo: 
“Que parábola é esta? Respondeu-
lhes Jesus: A vós outros é dado 
conhecer os mistérios do reino 
de Deus; aos demais, fala-se por 
parábolas, para que, vendo, não 
vejam; e, ouvindo, não entendam” 
(Lucas 8:9-10).

Evidentemente as parábolas 
exigiam de quem as escutasse 
interesse em um aprofundamento, 
interesse esse que a maioria das 
pessoas não tinha (por isso não 
viam e não entendiam).

Quando nós crentes perdemos 
o interesse pela palavra de Deus, 
pelas reuniões de estudo da pa-
lavra do Senhor, pelas escolas 
dominicais, por uma dedicação 
diária e valorização da busca 
pelo conhecimento que vem do 
Senhor, teremos então resultados 
negativos (destruidores) em nossa 
frutificação!

Crentes fracos, desanimados, 
frios na fé. Esses são alguns dos 
resultados de não valorizar a pa-
lavra de Deus! Jesus diz que “para 
que, vendo, não vejam; e ouvindo, 
não entendam”.

Os crentes que estão nessa 
situação são facilmente “assalta-
dos” pelo diabo, que facilmente 
os desvia da palavra do Senhor. 
Veja como Jesus mostrou isso 
claramente:

“A que caiu à beira do caminho 
são os que a ouviram; vem, a 
seguir, o diabo e arrebata-lhes 
do coração a palavra, para não 
suceder que, crendo, sejam salvos” 
(Lucas 8:12).

O diabo rouba a semente facil-
mente, pois esses crentes não 
valorizam a Palavra como um 
tesouro precioso a ser guardado 
no mais profundo do coração! 
Pense agora: no seu dia a dia você 
valoriza a Palavra de Deus como 
ela merece?

Observe que Jesus contou a 
parábola para uma multidão (Lucas 
8:4), mas só os discípulos quiseram 
entender mais da parábola, só eles 
tiveram interesse e valorizaram o 
ensino de Jesus.

(2) Falta de resiliência no dia 
a dia da vida

Jesus falou agora de pessoas 
sem raiz: “A que caiu sobre a pedra 
são os que, ouvindo a palavra, a 
recebem com alegria; estes não 
têm raiz, creem apenas por algum 
tempo e, na hora da provação, se 
desviam” (Lucas 8:13).

A resiliência é a capacidade de 
suportar pressões e dificuldades. O 
exemplo mais simples é o elástico. 
Ele suporta ser puxado, torcido, 

Quase 1 milhão de brasileiros ainda no 
escuro: a ausência de energia elétrica no país

Por Eric Barbosa

A energia elétrica é um 
recurso essencial no mundo 
moderno, desempenhando 
um papel crucial na vida 
cotidiana, no desenvolvi-
mento socioeconômico e no 
progresso das nações. 

No Brasil, apesar dos 
avanços significativos na 
expansão da rede elétrica 
nas últimas décadas, uma 
parcela considerável da 
população ainda vive à mar-
gem dessa realidade. 

Quase 1 milhão de brasi-
leiros ainda não têm acesso a 
esse recurso vital, uma situa-
ção que reflete as profundas 
desigualdades do país.

A dimensão do problema
De acordo com dados 

recentes, os estados do 
Norte são os mais afetados, 
com muitas comunidades em 
áreas remotas da Amazônia 
ainda dependendo de fon-
tes alternativas de energia, 
como geradores movidos a 
diesel e energia solar. 

A infraestrutura limitada, 
a logística desafiadora e a 
falta de investimento em re-
giões isoladas são barreiras 
significativas para a expan-
são da rede elétrica.

O problema não se res-
tringe apenas à falta de 
iluminação. A ausência de 
energia elétrica impede o 
acesso a serviços básicos 
como saúde e educação, 
uma vez que muitos equipa-
mentos médicos e ferramen-
tas educacionais modernas 
dependem da eletricidade 
para funcionar. 

Além disso, sem energia, 
as atividades econômicas 
são limitadas, restringindo 
as oportunidades de empre-
go e crescimento para essas 
comunidades.

Os impactos na vida 
cotidiana

Viver sem energia elé-
trica é enfrentar uma série 
de desafios diários. Além 
da ausência de iluminação 
durante a noite, muitas famí-
lias não têm como conservar 
alimentos, o que limita sua 
dieta e pode levar a proble-
mas de saúde. 

O acesso à informação 
também é comprometido, já 
que rádios, televisões e ou-
tros meios de comunicação 
tornam-se inacessíveis.

Alternativas temporárias 
e a busca por soluções

Em muitas comunidades, 
diante da falta de acesso à 
rede elétrica, a solução tem 
sido o uso de geradores. 
No entanto, essa alternativa 
não é isenta de problemas. 

Os geradores movidos 
a diesel, por exemplo, têm 
um alto custo operacional e 
impactos ambientais consi-
deráveis.

Apesar dos desafios, 
algumas iniciativas têm bus-
cado mitigar essa realidade. 
Projetos sociais e parce-
rias público-privadas estão 
investindo em fontes de 
energia renovável, como a 
solar e a eólica, para levar 
eletricidade a essas áreas. 

Estas alternativas, além 
de mais sustentáveis, po-
dem ser mais viáveis econo-

micamente a longo prazo.
Um direito básico negado

É essencial reconhecer 
que o acesso à energia 
elétrica não é um luxo, mas 
um direito básico. Em uma 
nação com o potencial e 
recursos do Brasil, é inacei-
tável que tantos cidadãos 
ainda vivam sem esse re-
curso fundamental. 

Enquanto esse cenário 
persistir, o país continuará 
a perpetuar desigualdades 
e a negar oportunidades 
a uma grande parcela da 
população.

A situação atual de quase 
1 milhão de brasileiros sem 
acesso à energia elétrica é 
um reflexo das disparidades 
socioeconômicas do país. 
Enquanto soluções a longo 
prazo são buscadas, muitas 
comunidades recorrem ao 
aluguel de gerador como 
uma solução temporária. 

Ainda assim, é essencial 
que haja um esforço conjunto 
da sociedade e do governo 
para garantir que esse direito 
básico seja acessível a to-
dos. Afinal, a energia elétrica 
não é apenas sobre luz; é 
sobre dignidade, desenvol-
vimento e igualdade.

A disparidade entre 
regiões

Apesar de o Brasil ser 
um dos maiores produtores 
de energia hidrelétrica do 
mundo, a distribuição desse 
recurso ainda é desigual 
entre as regiões. 

Enquanto cidades me-
tropolitanas desfrutam de 
um fornecimento estável, 
muitas zonas rurais e áreas 

remotas continuam desco-
nectadas da rede nacional. 

Esta disparidade não 
se deve apenas à geogra-
fia complexa do país, mas 
também à falta de priori-
zação e investimento em 
infraestrutura nas áreas 
mais carentes.

A questão ambiental
O problema da falta de 

eletricidade também tem 
implicações ambientais. 
Muitas das comunidades 
que não têm acesso à rede 
elétrica nacional estão loca-
lizadas em áreas de grande 
biodiversidade, como a flo-
resta amazônica. 

A dependência de ge-
radores movidos a die-
sel nessas áreas não só 
aumenta os custos para 
essas comunidades, como 
também contribui para a 
emissão de poluentes e 
o desmatamento, já que 
é necessário abrir espaço 
e construir estradas para 
transportar o combustível.

Perspectivas futuras
Embora o panorama 

atual seja desafiador, há 
razões para ser otimista. 
Diversas ONGs e empre-
sas privadas estão cola-
borando com comunidades 
locais para implementar 
soluções de energia reno-
vável, como painéis solares 
e turbinas eólicas. 

Essas iniciativas não 
apenas proporcionam ele-
tricidade limpa e susten-
tável, mas também criam 
empregos e capacitam os 
residentes locais.

Lei Paulo Gustavo em São Lourenço: água turva ou limpa?
Por Elissandro

Souza de Aquino)

A Secretaria Municipal 
de Cultura e Patrimônio de 
São Lourenço remunerou os 
contemplados da execução 
municipal da Lei Paulo Gus-
tavo. Fato é que o município 
tomou a dianteira diante dos 
pares, que ainda nem fecha-
ram o Edital. Claro que esse 
mérito se deve à gestão da 
Secretaria e consequente-
mente, sua equipe.

O elogio entretanto não 
se aplica à apuração do 
resultado final. Por isso, 
alguns gestores culturais 
já levaram denúncia ao 
Ministério Público de MG. 
O documento apresenta 160 
páginas que esmiúçam itens 
controversos que parecem 
ter viciado gravemente o 
acesso aos recursos.  Se 
as denúncias, como tudo 
indica, procedem e forem le-

vadas a cabo pelo judiciário, 
São Lourenço saltará do rol 
dos municípios de eficazes 
para o dos edificantes.  

A respeito do teor das 
denúncias, cabe destacar 
as respostas injustificadas 
da Secretaria Municipal 
de Cultura às questões 
reunidas no Requerimento 
de nº 132/2023, expedido 
pela Câmara, por meio da 
Vereadora Daniela Bacha 
(AVANTE), aprovada por 
unanimidade pelo Plenário. 
Ao ser questionada sobre o 
currículo dos pareceristas 
contratados para a seleção 
das propostas da LPG local, 
a Secretária Renata Prado 
afirmou que não levou em 
conta os currículos, razão 
pela qual não possui tais 
documentos. A equipe em 
questão, até onde foi pos-
sível verificar, não possui 
experiência em produção 
de pareceres. Um problema 

grave, posto que “pare-
cerista” é uma ocupação 
profissional, regida por prin-
cípios e técnicas que visam 
a assegurar os aspectos 
legais e o cumprimento 
das diretrizes e imposições 
fixadas nos editais.  Talvez 
isso justifique algumas ar-
bitrariedades.  Uma delas 
consiste em conceder prê-
mios na categoria Audiovi-
sual para proponentes que 
não possuem experiência 
na linguagem em questão. 
Pelo menos não constam 
realizações em portfólio - 
quando verificado  -  exceto 
a inscrição na Ancine. A 
saber, a  agência reguladora 
da atividade audiovisual no 
Brasil  concentra o cadas-
tro de empresas, pessoas 
físicas ou MEI que atuam 
ou que pretendem atuar 
no setor. Há vários tutoriais 
que ensinam como se ins-
crever.  É totalmente virtual 

e gratuito o registro. Ideal 
para quem acabou de sair 
da faculdade e vai iniciar 
seus primeiros passos no 
Cinema. Roteirizar um filme, 
produzi-lo, dirigi-lo, distribui-
lo é bem mais complexo... 

Por fim, convido o pre-
feito Walter José Lessa a 
pessoalmente se envolver 
pessoalmente no escla-
recimento das questões 
acima, de modo preparar 
sua gestão para gerir com 
eficácia e transparência os 
recursos da Lei Aldir Blanc 
2, fundamentais para o de-
senvolvimento econômico 
de São Lourenço. E agra-
deço a acolhida à Câmara 
Municipal de São Lourenço, 
em especial às vereadoras 
Marisol Faria do Nascimento 
Gomes (PSD) e Daniela 
Bacha (AVANTE) por pro-
mover justiça, democracia 
e o desenvolvimento da 
cultura local.

Em pleno século XXI, muitos brasileiros ainda enfrentam a realidade de 
viver sem acesso a energia elétrica, um direito básico e fundamental
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Vinho produzido na Epamig 
conquista a terceira posição no 

Prêmio CNA Brasil Artesanal

O vinho Tinto do Turvo sa-
fra 2022, da vinícola Quintas 
do Carcará de Capitólio (MG), 
conquistou a terceira coloca-
ção no Prêmio CNA Brasil 
Artesanal 2023 – Vinhos e 
Espumantes. O anúncio foi 
feito em 7/12 em solenidade 
no município de Bento Gon-
çalves (RS).

O vinho premiado foi pro-
duzido na vinícola da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig), 
em Caldas, no Sul de Minas. 
Esta foi a primeira produção 
da marca.

“Para esta primeira safra, 
elaboramos um protocolo 
de vinificação que pudesse 
expressar o melhor do terroir. 
Nós queríamos entender o 
que a uva entregaria, preser-
vamos as características da 
uva. Não houve passagem 
por barricas. E tivemos uma 
boa surpresa. Com uma plan-
ta ainda jovem, essa uva con-
seguiu, já na primeira safra, 
mostrar todo esse potencial. 
O que valida a região de Capi-
tólio como possível produtora 
de vinhos finos, pela utilização 
da tecnologia de dupla poda 
da videira”, avalia o enólogo 
da Epamig, Lucas Amaral.

O Prêmio CNA Brasil Arte-
sanal contemplou as categorias 
Vinho Branco, Vinho Tinto, Es-
pumante Moscatel e Espumante 
Método Charmat ou Tradicional 

e foi dividido em três etapas de 
seleção e classificação, que 
consistiram em Júri Técnico, 
Júri Popular e avaliação da 
história do produto.

“Na primeira avaliação às 
cegas, o Júri Técnico apontou 
os cinco melhores vinhos 
de cada categoria, na etapa 
seguinte, também às cegas, 
os vinhos selecionados foram 
avaliados por um Júri Popular, 
em Brasília, e, para finalizar 
ocorreu a análise das histórias 
dos vinhos e espumantes, que 
considerou as informações 
sobre o processo produtivo, 
tradições e regionalidades, 
apontadas pelo próprio pro-
dutor. Vale lembrar que a 
avaliação do público foi de 
maior peso na pontuação 
final”, detalha Lucas.

Os cinco primeiros coloca-
dos em cada uma das quatro 
categorias receberam certifi-
cados e prêmios em dinheiro. 
Os três primeiros receberam 
também troféus e um Selo de 
Participação (Ouro, Prata ou 
Bronze, conforme a classifi-
cação) do Prêmio CNA Brasil 
Artesanal 2023 – Vinhos e 
Espumantes.

O vencedor da categoria 
Vinho Tinto foi o Seu Galdino 
Syrah, da Villa Triacca, de Pa-
ranoá, no Distrito Federal, que 
também utiliza a tecnologia de 
dupla poda da videira para a 
produção de uvas finas.

Minas Gerais segue 
participando efetivamente 
das discussões propostas 
durante a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP28), 
em Dubai, nos Emirados 
Árabes, que apresentam 
ações e desafios para alcan-
çar as metas climáticas nos 
próximos anos.

Nesta sexta-feira (8/12), 
o vice-governador Professor 
Mateus falou da experiência 
do Consórcio de Integração 
Sul e Sudeste (Cosud), no 
painel “Governança Climáti-
ca: novos arranjos jurídicos 
institucionais e o protago-
nismo dos Consórcios Inte-
restaduais”, promovido pela 
Fundação Dom Cabral.

Ao lado do governador 
do Mato Grosso, Mauro 
Mendes, da secretária de 
Meio Ambiente e Sustenta-
bilidade da Paraíba, Rafaela 
Camaraense, e do secretário 
executivo do Consórcio Inte-
restadual de Desenvolvimen-
to Sustentável da Amazônia 
Legal (CAL), Marcello Brito, 
o vice-governador de Minas 
lembrou dos desafios que 
estão propostos como princi-
pal projeto do consórcio que 
reúne os sete estados das 
regiões Sul e Sudeste.

“Um dos pontos que nos 
reunia desde o começo era 
o fato de esses sete esta-
dos terem a maior parte da 
floresta atlântica, um bioma 
que passa por todo nosso 
território, e escolhemos a 
restauração florestal como 
nosso principal projeto em 
termos de Cosud, com uma 
meta inicial de plantio de 
100 milhões de árvores 
nativas da Mata Atlântica, 
com recuperação de 90 mil 

Minas destaca ações de governança 
climática na COP28

Vice-governador e secretária de Meio Ambiente trataram temas como re-
florestamento, resíduos sólidos, emissões de gases de efeito estufa

hectares de mata nativa”, 
afirmou Professor Mateus.

“Isso é importante pela 
diversidade de fauna desse 
bioma, fauna que fica mui-
to comprometida, e com 
essa restauração estamos 
focando essencialmente na 
reconstrução de corredores 
de ligações entre nossas 
maiores manchas flores-
tais, mas a estratégia não 
foi unificada, então há uma 
discussão em curso se cada 
um dos estados segue sua 
estratégia porque cada um 
tem sua estrutura interna, 
suas relações políticas in-
ternas, e já tivemos essa 
conversa inclusive aqui na 
COP 28, na busca por uma 
forma integrada de gestão”, 
explicou.

Criado para consolidar 
a cooperação entre os sete 
governos dos estados do 
Sul e Sudeste do Brasil, 
com temas que atendam 
às demandas econômicas, 
sociais e ambientais. Juntos, 
Minas Gerais, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito San-
to, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul somam 
uma população de quase 
120 milhões de habitantes 
e concentram 70% do PIB 
nacional, segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Resíduos sólidos
Também nesta sexta-

feira, a secretária de Estado 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável 
(Semad), Marília Melo, par-
ticipou de um painel sobre 
o papel dos resíduos urba-
nos e rurais nas emissões 
de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) no Cerrado brasileiro, 
organizado pelo Consórcio 
Brasil Verde.

O Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) se propôs 
a discutir questões como os 
lixões e as alternativas, con-
forme pontuou a secretária 
Marília Melo. “Temos o desa-
fio de erradicar os lixões no 
estado e em todo o país, com 
uma destinação adequada 
de resíduos sólidos e uma 
forma de exposição adequa-
da dos resíduos sólidos”

Ela lamentou que as áre-
as rurais ainda sejam muito 
negligenciadas no Brasil, 
de forma geral. Temos um 
olhar muito claro em Minas 
de que universalização do 
saneamento inclui as áreas 
urbanas e rurais”, afirmou, 
ao frisar também ser neces-

sário expandir os métodos 
de disposição para além do 
modelo brasileiro, baseado 
em aterros.

“São uma importante so-
lução, mas que tem que ser 
agregada com um aprovei-
tamento dos gases que são 
gerados a partir desse tipo 
de tratamento, e precisamos 
ampliar a rota tecnológica, 
com um tratamento térmico 
de resíduos sólidos que nos 
propicie geração de energia, 
para reduzir a emissão de 
gases de efeito estufa e am-
pliar a geração de energias 
alternativas renováveis em 
Minas, uma outra linha de 
ação das mudanças climá-
ticas”, concluiu.

No final da tarde, Marília 
Melo integrou ainda o painel 
“Transição energética justa: 
oportunidades e desafios da 
energia renovável no território 
brasileiro”, dentro da progra-
mação da Associação Brasi-
leira de Entidades Estaduais 
de Meio Ambiente (Abema).

Ela pôde apresentar as 
estratégias estaduais para 
o incremento da energia 
renovável de forma justa, 
a fim de promover o de-
senvolvimento econômico 
e minimizar os impactos 
socioambientais.

Ipsemg disponibiliza agendamento on-line 
para todas Unidades Regionais

O Instituto de Previ-
dência dos Servidores do 
Estado de Minas Gerais 
(Ipsemg) fecha 2023 dis-
ponibilizando agendamen-
to on-line para atendimen-
to aos serviços administra-
tivos presenciais em todas 
as Unidades Regionais do 
Instituto. A marcação pode 
ser feita pelo Portal MG ou 
aplicativo MG App (dispo-
nível para Android e IOS) 
de forma gratuita, no dia e 
horário mais conveniente 
ao usuário, para qualquer 
regional do Ipsemg. 

Esse serviço visa me-
lhorar e agilizar o processo 
de atendimento tanto para 
o beneficiário do Ipsemg 
que busca pelos serviços 
administrativos, como in-
clusão de dependentes, 
atualização de dados, re-
cadastramento de pensio-
nista, entre outros. 

As regionais de Aragua-
ri, Manhumirim e Patrocínio 
foram as últimas unidades 
que aderiram o agenda-
mento on-line, implementa-
do em setembro deste ano. 
Do início do projeto, até ou-

tubro de 2023 já são mais 
de 130 mil agendamentos, 
incluindo as UAIs e demais 
locais de atendimento. 

Atualmente o Ipsemg 
possui 56 Unidades Regio-
nais do Ipemg no interior e 
quatro unidades em Belo 
Horizonte: UAI da Praça 
Sete, UAI Barreiro, UAI 
Venda Nova e a sala Ipse-
mg Presente, na Cidade 
Administrativa.  

“O agendamento prévio 
promove comodidade aos 
beneficiários, além de orga-
nizar e distribuir a demanda 

de atendimento, dentro do 
período de funcionamen-
to da Unidade Regional, 
proporciona ao usuário 
horário exclusivo para seu 
atendimento, reduz o tem-
po de espera, evita filas e 
gargalos ou a concentração 
de usuários em um único 
momento”, esclarece a 
chefe do Departamento 
de Gestão das Regionais 
(DGR) do Ipsemg, Kênia 
Silvestre de Cerqueira. 

Confira os endereços 
das Unidades Regionais 
do Ipsemg

Agendamento prévio pode otimizar a espera do atendimento
presencial para serviços administrativos

Foto: Imprensa MG / Divulgação

Avaliação contou com três eta-
pas e vencedores foram anuncia-
dos em Bento Gonçalves, no Rio 

Grande do Sul
Foto: Erasmo Pereira
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Martha Braga
Mendonça faz 100 anos em 

26 de dezembro de 2023

“Quantos anos você
tem, Martha?”

“Ah, muitos... (ri)
“Quando você nasceu?”

“No dia seguinte...”

*Por Bya Braga

O bom humor e a inteligência sempre 
foram características da personalidade 
de Martha. Segunda filha de uma família 
de oito crianças, nascida na cidade de 
Brazópolis-MG, Martha veio com as irmãs 
e a mãe para São Lourenço há, aproxi-
madamente, 80 anos, após o falecimento 
de seu pai e o adoecimento grave de sua 
irmã mais velha, Joanita Mendonça. São 
Lourenço seria, para a família, um lugar de 
cura, afeto e de esperança renovada.

Seu avô, Martinho Braga, e sua avó Ma-
riquinha Braga, já viviam em São Lourenço 
em uma casa verde que ficava em frente à 
padaria São Lourenço, que posteriormente 
foi comprada pelo Dr. Emílio A. Póvoa e, 
há poucos anos, demolida para dar lugar 
ao edifício da Faculdade São Lourenço. 
Nesta nova edificação, não se preservou 
a fachada histórica da antiga casa verde, 
algo que ocorre em várias construções 
arquitetônicas pós-modernas. Dizem que 
a demolição da casa verde foi a mais di-
fícil de ser feita na cidade. Era uma casa 
bem construída, de fato, sólida e bonita. 
Afinal, Martinho Braga era um homem que 
gostava das coisas bem-feitas, gostava de 
arte, engenharia e também gostava muito 
de São Lourenço, participando de tudo que 
podia para o crescimento da jovem cidade, 
seja construindo uma casa, seja doando 
um dos doze vitrais da Igreja Matriz (a 
Basílica Menor de São Lourenço Mártir). 

Força, resistência e persistência sempre 
foram marcas desta família, os Braga e, 
depois, de quem gerou Martha, os Braga 
Mendonça, expressando tais característi-
cas em circunstâncias diversas. 

Martha, por cerca de 50 anos cuidou 
diretamente de sua irmã mais velha, 
Joanita Braga Mendonça, acometida por 
um problema grave de saúde emocional 
que a impedia de se mover bem a fim de 
realizar suas atividades diárias e deslo-
camentos. Martha a acolheu e, com força, 
resistência, persistência, como também 
bom humor, cuidou diariamente de sua 
irmã poeta e musicista que, por muitos 
anos, publicou seus poemas e músicas 
no São Lourenço Jornal, editado ante-
riormente pelo Frei João da “gráfica” da 
Paróquia da cidade. É de Joanita, junto 
com outra irmã, a caçula, Josette Braga 
de Mendonça, a autoria do Hino da Pa-
róquia de São Lourenço. Josette, falecida 
em 2016, professora, diretora escolar 
e criadora de uma pedagogia original 
e inovadora implementada na histórica 
Escola Externato São Francisco, sem-
pre que possível convidava Martha para 
compartilhar seus conhecimentos com as 
crianças que estudavam no Externato, 
como também com as professoras. Mar-
tha possuía conhecimentos específicos 
sobre plantas, além de ter habilidades 
manuais e culinárias variadas. Qualquer 
conversa com ela parecia ser uma aula 
diferente e instigante. Receber incentivo 
para sair de casa, ter um convívio social, 
como fosse possível, era também um ato 
de liberdade para ela.

Conviver com Martha, Josette sabia, 
era, e é ainda, uma aprendizagem e ale-
gria constantes. E ela também ensinava, e 
ensina, afeto e generosidade. Martha sem-
pre disse do seu desejo de estudar agro-
nomia. Tem afeto imenso pelas plantas e 
a agricultura, além de grandes habilidades 
para tal atividade. Não conseguiu fazer 
isso diante da tarefa diária de cuidados 
familiares e trabalhos domésticos que lhe 
foram destinados. Fez, então, do quintal 
de sua casa, seu mundo, da cozinha, um 
laboratório de experiências doces, das 
agulhas em máquina de costura de pedal e 
bordados, várias reinvenções em tecidos. 

Da educação escolar que recebeu, Martha 
a aproveitou de outro modo. Sua formação 
na “escola feminina de economia domésti-
ca” sulmineira, de referência pedagógica 
belga e que objetivava a “boa permanência 
de um casamento com o homem”, nas 
palavras de Wenceslau Braz, a auxiliou 
em sua força, resistência e persistência 
no viver com sororidade em um lar que 
foi compartilhado com sua mãe, irmãs 
e sobrinha. Mas, desta escola também 
guardou lembranças do prazer das aulas 
de ginástica e dança. 

Filhos? Bem, ficou somente com a 
primeira parte do poema de Vinícius de 
Moraes: “Filhos, filhos? Melhor não tê-
los!”. Mas isso não significou ausência 
do exercício da maternagem, muito ao 
contrário. Sou prova viva disso. Sua alta 
responsabilidade no cuidado maternal foi 
exemplar, recheada de amor. E a cate-
quese cristã católica por ela transmitida, 
baseando-se na prática humanista, no 
cotidiano do convívio solidário, não se 
furtava de reflexões éticas profundas. 
Daí seu desejo de melhor compreender, 
quando saiu nos jornais, o debate sobre 
as células-tronco para fins terapêuticos 
ou mesmo a real razão do encerramento, 
pela Paróquia local, do funcionamento da 
escola infantil de vanguarda na cidade, o 
Externato São Francisco, no edifício lateral 
da Igreja Matriz da cidade. Assuntos estes 
diretamente relacionados às irmãs Bertha 
(Braga Mendonça), diagnosticada com 
Doença de Alzheimer e vivendo em Belo 
Horizonte, e Josette, criadora do projeto 
pedagógico inovador da referida escola, 
com o alto incentivo e reconhecimento 
anterior de Frei Osmar Dirks.

Martha diz que não é uma pessoa im-
portante, mas que as irmãs que residiram 
em São Lourenço, Joanita e Josette, sim. 
Hoje, sem a sua memória recente total-
mente preservada, vive o presente com a 
alegria possível de se ter. E tem. Seu bom 
humor e curiosidade de conhecimento 
permanecem, bem como a inteligência 
de percepção e a amorosidade pelas 
pessoas. Isso é testemunhado por quem 
com ela convive diariamente: Ana Inácio, 
Chiquinha e Maria, suas cuidadoras lá no 
Bairro Carioca, em sua casa, morada de 
cinco décadas, na Rua Francisco Foras-
tieri, número 31.

Martha talvez seja, então, mais uma 
das mulheres brilhantes e ao mesmo 
tempo ocultas existentes na cidade de São 
Lourenço. Mais uma mulher que colaborou 
ativamente para o crescimento da cidade, 
a seu modo, do seu jeito, como foi possível 
ser, como é possível viver, mas com muita 
dignidade, coragem, força, resistência e 
persistência. Com afeto. 

Se ela se lembrasse de sua idade hoje, 
possivelmente não revelaria, pois sempre 
que teve oportunidade, marotamente, 
inventou um jeito de não dizer ou de criar 
outra data. E, assim, o cérebro acabou por 
obedecer-lhe, fazendo-a esquecer...

No entanto, a sobrinha-filha, que aqui 
escreve este texto, enxerida, sabe. E 
quer homenageá-la dizendo para quem 
puder ouvir: Parabéns, Martha, amo 
você, e obrigada pelo carinho comigo, 
com suas irmãs, mãe e com todas as 
pessoas que com você conviveram e 
convivem. E me desculpe por dizer sua 
verdadeira idade...

Curiosidade: Martinho Braga, que 
se mudou para São Lourenço vindo da 
cidade de Brazópolis, era avô de Martha, 
comerciante, dono da Casa Braga (em 
Brazópolis). Euclides Cintra foi Deputado 
Estadual – MG nos anos 50.

*Bya Braga (Maria Beatriz Braga Men-
donça) é Sobrinha-filha de Martha Braga 
Mendonça. Artista cênica, Professora de 
Teatro da Escola de Belas Artes da UFMG. 
Pesquisadora em Teatro do CNPq.

Contatos: grupolapaufmg@gmail.com - 
31 99953-7150 @byaprofessorinha

 Caxambu ganha 
câmera que monitora 

o tempo ao vivo

Localizada no sul de Minas 
Gerais, Caxambu é conhecida 
por suas águas termais e proprie-
dades medicinais. É um destino 
popular para turistas que buscam 
relaxar e desfrutar das belas pai-
sagens naturais da região. Além 
disso, Caxambu é rica em cultura 
e história, com muitos monumen-
tos e edifícios históricos.

Com o objetivo de trazer 
inovação e benefícios para mo-
radores, turistas e visitantes, a 
startup climaaovivo.com.br e o 
VOA Hotel Caxambu fecharam 
uma parceria que mantém 
uma câmera que registra as 
condições do tempo ao vivo 
na cidade.

Acesse a câmera ao vivo em 
Caxambu: https://climaaovivo.
com.br/mg/caxambu-voa-hotel-
caxambu

A climaaovivo.com.br é uma 
empresa de monitoramento de 
tempo e clima que possui mais 
de 240 câmeras em 180 cida-
des de 24 estados do Brasil. 
Há sete anos no mercado, é a 
única plataforma com câmeras 
especificamente posicionadas 
para transmitir as condições do 
tempo ao vivo em cada cidade, 
com acesso totalmente gratuito 
para toda a população. 

“As condições do tempo afe-
tam a vida de todos nós, e são 
extremamente importantes em 
nossas experiências e tomadas 
de decisão. Caxambu possui 
agora uma câmera que trans-
mite o tempo ao vivo para todo 
o mundo, com acesso gratuito a 
toda a população e a todos os 
turistas que visitam a cidade”, 
diz o CEO da Clima ao Vivo, 
Denilson Rocha.

 Com uma localização privi-
legiada, próxima às principais 
atrações turísticas da região, 
o VOA Hotel Caxambu conta 
com uma atmosfera acolhedora 

e uma arquitetura inspirada no 
estilo colonial. Possui diversas 
opções de acomodação, desde 
quartos luxuosos até chalés 
mais rústicos e charmosos. 
Além disso, o hotel dispõe de 
uma ampla área de lazer, com 
piscinas, spa, sauna, quadras 
esportivas, playground e trilhas 
para caminhada.

 “Para nós do VOA Hotel Ca-
xambu, a parceria com a Clima 
ao Vivo é uma oportunidade 
única. Não apenas podemos 
fornecer informações precisas 
sobre as condições climáticas 
aos nossos hóspedes, mas 
também podemos promover a 
cidade de Caxambu e a região 
do circuito turístico das águas, 
incentivando os turistas a explo-
rarem outras cidades vizinhas. 
Acreditamos que isso contribuirá 
para o aumento do fluxo turístico, 
beneficiando tanto o setor do 
turismo local quanto o mercado 
hoteleiro. Estamos entusiasma-
dos em promover o VOA Hotel 
Caxambu, a cidade de Caxam-
bu, o circuito das Águas e o es-
tado de Minas Gerais para todo o 
Brasil, proporcionando conforto, 
informações e segurança aos 
nossos queridos hóspedes.”, 
diz o proprietário do Voa Hotel 
Caxambu, Amaro Gadben. 

Destino: ON!

Recentemente lançado pela 
startup de monitoramento cli-
mático, o projeto Destino:On! 
posiciona ao vivo os principais 
destinos turísticos em uma pla-
taforma global, valorizando seus 
atrativos e fortalecendo toda a 
economia local, por meio de uma 
ação coordenada com empresas 
privadas e entidades públicas.

Devido ao grande potencial 
para todo o ecossistema turís-
tico, o Destino:On! possui ainda 

A partir de agora, as condições do tempo podem 
ser acompanhadas gratuitamente na cidade

o apoio de grandes agentes 
que atuam fortemente no de-
senvolvimento turístico do país, 
como o FOHB (Fórum de Ope-
radores Hoteleiros do Brasil), a 
FBHA (Federação Brasileira de 
Hospedagem e Alimentação), 
a AMIHLA (Associação Mineira 
de Hotéis de Lazer), o Prêmio 
Top Destinos Turísticos, a FCJ 
Venture Builder e as mídias es-
pecializadas no setor hoteleiro, 
Revista Hotéis e HotelierNews.

Com essa união, a câmera 
em Caxambu viabiliza uma visão 
privilegiada da cidade. Além 
dessa e da capital Belo Hori-
zonte, outras cidades do estado 
também possuem câmeras ao 
vivo: Arcos, Carmo da Mata, Di-
vinópolis, Guaxupé, Itabira, Ita-
jubá, Itamonte, Itapecerica, João 
Monlevade, Lagoa da Prata, 
Oliveira, Patos de Minas, Piumhi, 
Poços de Caldas, Pouso Alegre, 
Rio Paranaíba, Santo Antônio do 
Monte, São Francisco de Paula, 
Sete Lagoas, Simonésia e Tira-
dentes; inclusive a Clima ao Vivo 
está em constante ativação por 
todo o Brasil. 

Condições de tempo

As condições do tempo afe-
tam diretamente a rotina de 
milhões de brasileiros todos os 
dias, por isso uma plataforma 
com informações sobre o tempo 
ao vivo é muito útil para toda a 
população, desde pequenas ci-
dades a grandes metrópoles.

 Caxambu tem um volume de 
chuva significativo ao longo do 
ano, até no mês mais seco, que 
é julho, possui uma média de 20 
mm de chuva, enquanto janeiro é 
o mais chuvoso com uma média 
de 223 mm de precipitação. A 
pluviosidade média anual é de 
1.165 mm e a temperatura média 
é de 18.7 °C. (Dados: Climate)

Fotos: Bya Braga
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Projeto Social da Associação Cultural 
Bangalô da Capoeira Promove Inclusão 

e Cultura em Evento Multifacetado
No último dia 18 de 

novembro, a Praça da 
Estação em São Louren-
ço foi palco de um evento 
cultural enraizado na va-
lorização da Consciência 
Negra: a segunda edição 
do projeto Semeart. Sob 
a coordenação da Asso-
ciação Cultural Bangalô 
da Capoeira, a iniciativa 
abrangeu diversas ati-
vidades, promovendo a 
celebração da cultura 
afro-brasileira.

O evento, idealizado 
por Anderson Catarino e 
Luciana Alves, presidente 
da associação, gestora e 
aluna do projeto, ofereceu 
uma rica programação 
que incluiu desde apre-
sentações de maculelê 
até rodas de conversa 
temáticas, destacando 
questões como “O Povo 
Negro no trabalho e na 
sociedade” e “Os desa-
fios de ser uma mulher 
preta no Brasil”.

A presença marcante 
da Lua Massacessi com 
o Grupo Djembeles e um 
desfile de tranças que 
contava a história por 
meio desse penteado 
tradicional enriqueceram 
a experiência dos par-
ticipantes. Além disso, 
o evento contemplou o 
batizado de capoeira, 
evidenciando a impor-
tância da ancestralidade 
afro-brasileira na prática 
da capoeira.

O traper Realtorvick 
encerrou o dia com um 
show envolvente, propor-
cionando aos presentes 
uma experiência única 
de música e cultura. O 
Projeto Semeart é parte 
integrante do trabalho so-
cial da Associação Cultu-
ral Bangalô da Capoeira, 
que há mais de seis anos 
vem transformando vidas 
por meio da capoeira.

O projeto, ministrado 
pelo Instrutor Anderson 
Aparício Catarino, conhe-
cido como Sarará, aten-
de atualmente cerca de 
50 alunos, desde crian-
ças de 3 anos até a fase 
adulta. Representando 
a escola U.N.I.D.A.D.E 
- Universo Imaterial de 
Didática Ancestral em 
Desenvolvimento do En-
sino - Casa da Capoeira 
de Varginha, a missão 
do projeto é clara: uti-
lizar a capoeira como 
fonte de cultura e socia-
lização, promovendo a 
cidadania e respeitando 
a diversidade de todos 
os envolvidos.

Fotos: Cheynne Vieira 

São Lourenço
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A segunda edição da Vi-
rada Cultural das Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira em 
Andrelândia, realizada nos 
dias 1, 2 e 3 de dezembro, 
proporcionou uma experiên-
cia única aos andrelandenses 
e visitantes de diversas cida-
des da região e outros esta-
dos. O evento, organizado 
pela Prefeitura Municipal de 
Andrelândia, através da Se-
cretaria Municipal de Cultura 
e Turismo, em parceria com 
a Associação de Desenvolvi-
mento Regional do Circuito 
Turístico Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira, transcendeu 
as expectativas, oferecendo 
uma imersão em atividades 
artísticas, culturais, esporti-
vas e educacionais.

A diversidade de atrações 
durante os três dias de festival 
promoveu uma verdadeira 
explosão de emoções e pro-
porcionou uma imersão a 
novos valores sociais. A rea-
lização deste evento contou 
com o apoio fundamental das 
Secretarias Municipais de 
Educação, Esporte, Obras, 
Finanças e Saúde, além dos 
Departamentos Municipais de 
Meio Ambiente, Transporte e 
Limpeza Urbana e de diversas 
entidades sociais. Colabo-
raram ainda a Polícia Militar, 
Emater e Copasa, destacando 
a abrangência e a união de 
esforços para tornar a Virada 
Cultural uma realidade.

Para a realização des-
te grandioso evento, foram 
programadas mais de 50 
atrações artísticas e culturais, 
envolvendo talentos locais 
e regionais, proporcionando 
mais de 50 horas de música e 
diversas atividades. O impacto 
direto e indireto atingiu mais 
de 600 pessoas, entre artistas, 
artesãos, estudantes, músi-
cos, feirantes, pintores, atletas 
e professores. A colaboração 
e união da comunidade re-
sultou em um evento que se 
destacou de forma inédita em 
toda a região.

A diretoria das Monta-
nhas Mágicas da Manti-
queira, ao criar este evento, 
definiu uma missão, a de 
“Promover o Desenvolvi-
mento Turístico, Sustentável, 
Social e Associativo nas 
nossas cidades, através da 
promoção das atividades 
Artísticas, Culturais, Esporti-
vas, Educacionais e Ambien-
tais”. A II Virada Cultural de 
Andrelândia foi muito além, 
superando todas as expec-
tativas da cidade, da região 
e da comissão organizadora. 
O sucesso do evento já pro-
jeta expectativas positivas 
para as próximas edições, 
não apenas em Andrelândia, 
mas em todos os municípios 
das Montanhas Mágicas.

Na entrevista concedida 
ao jornal Correio do Papa-
gaio, o Prefeito Francisco 
Carlos Rivelli, mais conheci-
do como Cacau, destacou a 
impressionante quantidade 
de valores emergentes na 
II Virada Cultural, provenien-
tes de artistas e indivíduos 

ligados à música, poesia, 
artesanato e esporte. Ele 
expressou sua satisfação ao 
ver a participação ativa da 
população nesses eventos, 
ressaltando que essa Virada 
Cultural indica o caminho 
correto para a comunidade.

Cacau enfatizou a neces-
sidade de continuar atuando 
nas áreas cultural, turística, 
esportiva e educacional para 
fornecer mais ferramentas na 
proteção da juventude. Ob-
servou que o mundo moderno 
e a mobilidade dos jovens 
estão associados a problemas 
como o uso de drogas e uma 
juventude desorientada. Ele 
acredita que iniciativas como 
cultura, turismo, esporte e 
educação podem unir famílias 
e pais, colaborando de ma-
neira positiva para combater 
esses desafios. Destacou a 
importância da participação 
ativa da família, afirmando 
que, sem o apoio familiar, 
torna-se difícil alcançar resul-
tados significativos.

O prefeito parabenizou 
seus secretários, reconhe-
cendo o engajamento de toda 
a equipe na implementação 
dessas iniciativas. Concluiu 
destacando a importância da 
colaboração da população, 
ressaltando que, como pre-
feito, ele não pode enfrentar 
esses desafios sozinho, e é 
crucial ter uma equipe ativa 
e o envolvimento da comuni-
dade no processo.

Shows Musicais
O ponto alto do evento 

ocorreu no sábado, com a 
apresentação do renomado 
grupo de reggae Chimar-
ruts, que, pela primeira vez 
na região, proporcionou um 
repertório envolvente com 
sucessos como “Do Lado de 
Cá”, “Pra Ela”, “Versos Sim-
ples” e outros.  Em seguida  o 
andrelandense Pedru Lucca, 
radicado em BH, também 
brilhou no palco, envolvendo 
o público com o melhor do 
Pop Rock Nacional e suas 
músicas autorais.

A diversidade musical 
continuou com a dupla ser-
taneja Beto e Tiãozinho, o 
show de Hip Hop de Kim 
Vênus e o encerramento 
da noite com a banda Pop 
Matuto, de São Lourenço, 

II Virada Cultural das Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira em Andrelândia: Uma 

Explosão de Cultura e Diversidade

Selfie após o show do grupo Pra Lá da Ponti

Público animado durante o show do Chimarruts

que animou o público com 
sucessos do Pop Rock Na-
cional e Internacional.

A surpresa da noite de 
sexta-feira foi proporcionada 
pelo grupo Pra Lá da Ponte, 
de São Lourenço, que apre-
sentou clássicos do Pop 
Rock Nacional da década 
de oitenta. Eles interpreta-
ram hits de bandas como 
Paralamas do Sucesso, 
Legião Urbana, Lulu Santos, 
Blits, entre outros. A família 
Muniz, liderada pelo jorna-
lista e presidente do Circuito 
Montanhas Mágicas, Márcio 
Muniz, surpreendeu a todos 
com sua performance musi-
cal. Márcio Muniz assumiu 
a guitarra, enquanto seus 
filhos, Lucas Muniz, gestor 
do circuito, assumiu o baixo, 
e Leandro Muniz, a bateria. 
A revelação de seus talentos 
musicais surpreendeu o 
público presente.

A sexta-feira também 
contou com apresentações 
individuais, incluindo o sa-
xofonista Cláudio Valério, 
Rafael Andrade com seu pro-
jeto “O Básico” de Pop Rock, 
e Joe Gonçalves de Passa 
Vinte, que encantou com sua 
voz e violão. Juvaniu Oliveira 
proporcionou um encontro 
de música raiz sertaneja e 
MPB, seguido pelo talentoso 
violonista e compositor Chico 
Almeida, inspirado pelas 
violas de Almir Sater.

O domingo trouxe shows 
mais amenos, pois a pro-
gramação estava repleta de 
atividades durante todo o dia. 
Destaque para os shows de 
forró de Antônio Pedro da 
Silva, Chiquinho do Forró e o 
encerramento das atividades 
musicais com a dupla serta-
neja Diego e Edmar, fechando 
com chave de ouro a II Virada 
Cultural de Andrelândia.

Arte, turismo, cultura, esporte, lazer, música, gastronomia, 
artesanato e muito mais, tudo reunido em um só lugar

Show do grupo Chimarruts, de Porto Alegre, pela primeira vez na região

Virada Cultural Andrelândia

Fotos: Secult Andrelândia
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Grupo Pra Lá da Ponti Chico Almeida

Pedru Lucca Cláudio Valério Joe Gonçalves

Banda Pop Matuto Diego e Edmar

Antônio Pedro Naiane Silva Rafael Andrade

Chiquinho do Forró Kim Vênus Marajuara Corrêa

Beto e Tiãozinho Juvanil Oliveira

Virada Cultural Andrelândia
Fotos: Secult Andrelândia
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Destaques nas
Apresentações de Dança

O talento dos jovens 
andrelandenses foi um dos 
grandes destaques desta 
edição da Virada Cultu-
ral. Ao considerarmos que 
no ano passado tivemos 
apenas uma apresenta-
ção, podemos comemorar 
bastante, pois este ano a 
dança tomou o palco da 
Virada com performances 
extraordinárias.

Samuel Santos, com 
sua incrível performance de 
K-Pop, Juan Pedro apresen-
tando um cover impressio-
nante de Michael Jackson, 
Teresa Almeida com outra 
brilhante apresentação de 
K-Pop, Charles Akin mos-
trando sua habilidade em Hi-
Hop e Camila Nable, Raíssa 
Vargas e Kamylle Vitória en-
cantando o público com uma 
envolvente apresentação de 
Tribal Fusion.

As apresentações de dan-
ça não apenas diversificaram 
e enriqueceram o evento, 
mas também evidenciaram 
a variedade de talentos pre-
sentes na juventude local. 
O palco da Virada Cultural 
ganhou vida com a energia e 
a paixão demonstradas por 
esses jovens artistas.

Participação das
Escolas Municipais 

A contribuição dos es-
tudantes das escolas do 
município foi um dos pontos 
mais significativos e, possi-
velmente, o mais notável.

Os alunos de Andrelân-
dia brilharam, demonstrando 
seus talentos em diversas 
áreas, como pintura, litera-
tura, dança e teatro.

A valorização e incentivo 
às atividades culturais e ar-
tísticas nas escolas demons-
tram o comprometimento em 
promover a criatividade e o 
desenvolvimento integral dos 
estudantes.  A 2ª Virada Cul-
tural evidenciou o papel funda-
mental das escolas na forma-
ção de talentos e na promoção 
da expressão artística entre os 
jovens de Andrelândia.

Folias de Reis e
Congada

A participação da Folia 
de Reis e da Congada ele-
vou o evento ao status de 
representação cultural brasi-
leira de grande importância, 
proporcionando um encontro 
entre gerações e um profundo 
amor pela arte e cultura de 
nossos povos. No palco do 
evento, apresentaram-se a 
Folia de Reis dos Mulatos, de 
Andrelândia; a Folia de Reis 
Mensagens Divinas, de Aran-
tina; a Folia de Reis Estrela do 
Oriente, também de Arantina; 
e a Congada e Moçambique 
Nossa Senhora do Rosário, 
de Piedade do Rio Grande.

Outras Atividades
A diversidade de ativi-

dades oferecidas contribuiu 
significativamente para o 
brilho do evento 

1. Estante Mágica da Esco-
la Municipal José Bernadino;

2. Exposição de Artes da 
Fundação Guairá;

3. Exposição de Quadros 
do Artista Plástico Fausto 
Augusto de Oliveira;

4. Exposição Fotográfica 
“Um Abraço Vale Mais que 
Mil Palavras” da E.E. Vis-
conde de Arantes;

5. Cinema na Praça;
6. Oficina de Pintura da E.M. 

João Narciso de Oliveira;
7. Campanha “Troco Abra-

ços por Flores” da E.E. 
Visconde de Arantes: Uma 
iniciativa tocante que pro-
moveu a troca simbólica de 
gestos afetuosos;

8. Apresentação Teatral 
com os Alunos da E.M. 
Professora Raquel Cristina 
de Andrade de Alcântara 
(Grupo do Rosário);

9. Apresentação do Grupo 
Afro Cultural de Andrelândia;

10. Apresentações do Gru-
po de Sarau Trupe do Turvo: 
Manifestações artísticas que 
proporcionaram momentos 
de expressão e criatividade.

11. Show de Talentos da E.M. 
João Narciso de Oliveira: Uma 
exibição de talentos locais que 
promoveu a celebração das 
habilidades dos alunos.

Encontro de Bandas 
Marciais

Um dos momentos mais 
marcantes do evento foi o 
emocionante encontro de 
bandas marciais, que brilhou 
intensamente e encantou a 
todos que prestigiaram as cor-
porações musicais. As bandas 
desfilaram pelas ruas da cida-
de e realizaram apresentações 
emocionantes na Praça Vis-
conde de Arantes, culminando 
no grandioso “bandão” que 
reuniu todos os músicos, além 
das apresentações individuais 
que ocorreram ao longo da 
tarde de domingo.

Ao todo, seis bandas mar-
caram presença, representan-
do as cidades participantes. 
Andrelândia contribuiu com 
65 músicos, Arantina com 20 
músicos, Cruzília com 16 músi-
cos, Seritinga com 22 músicos, 
Lima Duarte com 40 músicos e 
Rio Preto com 30 músicos.

II Virada Cultural das Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira em Andrelândia

Luis Henrique Almeida e Milena Almeida

Raíssa Vargas, Camila Nable e Kamylle Vitória (Tribal Fusion)

Juan Pedro (Michael Jackson)

Charles Akin (Hi-Hop)

Samuel Santos (K-Pop)

Grupo de Sarau Trupe do Turvo

Apresentação do Grupo Afro Cultural de Andrelândia

Camila Nable Teresa Almeida (K-Pop)

Fotos: Secult Andrelândia
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Bandas participantes do encontro Regência do maestro Wilsinho de Andrelândia

Apresentações das bandas marciaisApresentações das bandas marciais

Campanha “Troco Abraços por Flores” Apresentação dos alunos da rede municipal

Exposição de quadros Apresentação dos alunos da rede municipal

Folia de Reis “Estrela do Oriente” Folia de Reis “Mulatos”, de Andrelândia

Congada e Moçambique N.Sra do Rosário - Piedade do Rio Grande Folia de Reis “Mensagens Divinas”, de Arantina

Fotos: Secult Andrelândia
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Passeio ciclístico

Oficina de pinturas

Macadâmia “Zoé”

Corrida rústica

Competição de supino

Dojô Sensei Layon

Exposição de Quadros do Artista Plástico Fausto Augusto de Oliveira

Encontro de carros antigos

Equipe Panther Team de Muay Thai

Equipe Panther Team de Muay Thai

Feira Regional de
Artesanato e Produtos 

A Feira Regional de 
Artesanato e Produtos da 
Terra destacou-se como 
uma das principais atra-
ções do evento, realizada 
no sábado e domingo. Com 
a participação de mais de 
30 expositores locais e 
de cidades vizinhas, a 
feira ofereceu aos visitan-
tes uma ampla variedade 
de produtos, criando um 
ambiente diversificado e 
vibrante.

Os expositores apre-
sentaram artesanatos em 
madeira, quadros, cro-
chês, tecelagens, palhas 
de milho, cabaças, cascas 
de árvores, frutos, bijute-
rias e artigos de decora-
ção, refletindo a riqueza e 
a criatividade da produção 
local. Além disso, a feira 
contou com uma seleção 
de alimentos caseiros na-
turais e integrais, incluindo 
pães, bolos, tortas, doces, 
geleias, mel, melado, lico-
res, pasteis feitos na hora, 
caldo de cana, cachaça 
artesanal, chopp e cerveja 
artesanal.

Os produtos da roça 
também marcaram pre-
sença, com mudas, sucu-
lentas, macadame, moran-
gos, lúpulos e outros itens 
que ressaltam a diversida-
de agrícola da região. No 
entanto, o aspecto mais 
significativo da feira foi a 
oportunidade para a troca 
de experiências entre os 
participantes, promovendo 
um ambiente de comuni-
dade e compartilhamento.

A Feira Regional não 
apenas proporcionou aos 
visitantes a chance de 
adquirir produtos locais 
únicos, mas também res-
saltou a importância do 

apoio à produção regional 
e à cultura local. Com uma 
atmosfera acolhedora e 
uma vasta gama de pro-
dutos à disposição, a feira 
se tornou um ponto de en-
contro para a comunidade, 
incentivando a valorização 
do artesanato local e dos 
produtos da terra.

Destaque para os
Eventos Esportivos
O esporte desempe-

nhou um papel significativo 
nas atividades da Virada 
Cultural. As apresentações 
de Judô, conduzidas pelo 
Dojô Sensei Layon, pro-
porcionaram momentos 
de técnica e disciplina, 
enquanto o Muay Thai 
exibiu a força e habilidade 
dos praticantes.

Além disso, houve aulas 
de alongamento e mobilida-
de para promover o bem-
estar físico, um animado 
passeio ciclístico, uma em-
polgante corrida rústica, 
caminhadas, competições 
de supino e uma varieda-
de de outras atividades 
esportivas que cativaram 
a atenção do público.

Exposição de Carros  
Antigos 

 Uma pequena exposi-
ção de carros antigos foi 
realizada durante o even-
to, proporcionando aos 
visitantes uma experiência 
visual única com modelos 
que marcaram épocas 
e certamente evocaram 
grandes recordações a 
todos. 

A presença dos carros 
antigos não apenas adicio-
nou um toque de charme 
ao evento, mas também 
serviu como uma celebra-
ção da história e da paixão 
pelos automóveis. 

II Virada Cultural das Montanhas Mágicas da Mantiqueira em Andrelândia
Virada Cultural Andrelândia

Artesanato em madeira de Passa Vinte Rejane - Deltatur Laila LoboMorangos de Carvalhos Kidoçura da Cláudia Recanto das Suculentas

Artesanatoda da Capela - SerranosBarraca do pastel e do caldo de canaChocolate feito com amor Cerâmicas da Fundação Guairá

Fotos: Secult Andrelândia
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ONDE TEM GESTÃO, TEM REALIZAÇÃO.

PROGRAMA MIGUILIM. 
A gente vê um futuro melhor 
para as crianças de Minas.

Enxergar ou ouvir mal compromete o aprendizado das 
nossas crianças. Para cuidar da saúde visual e auditiva dos alunos 
da rede pública, o Governo de Minas criou o Programa Miguilim. 
Primeiramente, é feita uma triagem na própria escola. Depois de 
encaminhadas para uma avaliação médica, as crianças que precisam 
recebem óculos ou aparelhos auditivos. Totalmente gratuitos. 

Acesse www.saude.mg.gov.br/miguilim 
e saiba mais.

Descubra 
se a sua cidade

 já aderiu ao 
Programa 
Miguilim.

Grupo de Proteção Animal de Aiuruoca
Muitos podem nos co-

nhecer, mas outros sabe-
rão quem somos agora, um 
grupo de pessoas - a maio-
ria mulheres - sensíveis 
ao sofrimento animal. Em 
muitas cidades, e em Aiu-
ruoca não é diferente, pes-
soas abandonam animais 
quando eles adoecem, têm 
um comportamento indese-
jado, ficam velhos, ou até 
porque descobrem que não 
gostam de bicho. E aquele 
amigo incondicional, que 
um dia foi pura alegria, é 
descartado como um obje-
to inútil. Mas desde 2015, 
quando o grupo foi  criado, 
os olhos atentos dessas 
mulheres logo identificam, 
se compadecem e dão 
início aos cuidados. Essa 
teia de protetoras, unidas 
e atuantes, imediatamente 
se mobiliza para resgatar, 
acolher, encaminhar ao 
veterinário, arcar com os 
custos dos tratamentos e 
dar um lar temporário até 
que alguma família adote 
o animal.

Isso só é possível por-
que existem doadores, 
pessoas que também fa-
zem parte dessa rede de 

ajuda, mesmo não es-
tando diretamente envol-
vidas nos cuidados com 
os animais. Há também 
parceiros, como o veteri-
nário Yuri, que cobra um 
valor diferenciado pelas 
consultas e procedimen-
tos. Mas muitos desses 
animais são levados para 
as residências dos cuida-
dores como lar temporário 
e ficam definitivamente. E 
quem acolhe jamais vai 
devolver para a rua. Assim, 
tem cuidador com mais de 
20 animais resgatados, ou-
tros com meia dúzia, mas 
todos, sem exceção, no 
limite de sua capacidade 
de acolher e cuidar. Daí a 
importância também das 
campanhas de adoção.

O trabalho do grupo 
também inclui cuidar de 
animais de rua e, nesse 
caso, o principal cuidado é 
a castração. Além de evitar 
cruzamentos indesejados 
— que contribuem para o 
aumento do número de pets 
abandonados — a castra-
ção ajuda a prevenir uma 
série de doenças ligadas ao 
aparelho reprodutor e aos 
hormônios, como o câncer 

de próstata nos machos e 
o de mama ou de útero nas 
fêmeas. A prefeitura de Aiu-
ruoca oferece 20 castrações 
mensais gratuitas e o animal 
ainda recebe um chip com 
suas informações e do seu 
cuidador. Assim, no caso de 
o animal se perder, pode ser 
identificado e devolvido ao 
dono. O grupo também já 
trouxe o Castramóvel para 
a cidade e está sempre pro-
movendo eventos, bazar e 
outras iniciativas para arre-
cadar fundos. Mensalmente 
é publicada nas redes so-
ciais do grupo a prestação 
de contas. 

Mas o que está em falta 
mesmo é mais compaixão 
pelos bichos. Se é para não 
cuidar, não leve um animal 
para casa. Dezembro é 
uma data muito importante 
para quem se importa com 
a causa animal: é o mês de 
conscientização contra o 
abandono, pois nessa épo-
ca, muitas famílias saem 
para as férias, mas não in-
cluem seus pets no destino. 
Com isso, o número de cães 
abandonados aumenta todo 
fim de ano. Abandono de 
animais é crime previsto 
na Lei Art. 32 da Lei nº 
9.605/98, com pena de 

dois a cinco anos, multa e 
proibição da guarda. Por 
isso, foi criado o Dezembro 
Verde. E se sua intenção for 
das melhores, e de coração 
quer adotar um animal, pro-
cure saber quais serão as 
necessidades do pet, sua 
rotina, gastos e sua dispo-
nibilidade para cuidar. 

Quando enfrentar al-
gum problema de compor-
tamento (latido excessivo, 
incompatibil idade com 
outros animais da casa, 
destruição de objetos, do-
enças ou até mesmo o 
envelhecimento) procure 
informações de como pro-
ceder. Acima de tudo, é 
preciso saber que cada 
fase do animal (filhote, 
adulto e sênior) exige cui-
dados específicos. Cuidar 
de um cachorro, de um 
gato ou outro pet é como 
cuidar de qualquer outro 
animal de criação.  Com a 
diferença de que os pets te 
enchem de amor e carinho 
incondicional. 

Nesse dezembro de 
2023, o grupo Amor Animal 
vai organizar uma rifa de 
uma cesta de Natal com de-
liciosos produtos da região: 

queijo, mel, geleia, além de 
itens típicos de Natal como 
vinho, chocottone. São ape-
nas R$ 10,00 para concor-
rer ao sorteio, pela loteria 
federal, que será anunciado 
dia 23 de dezembro.

Vamos contribuir
pessoal!

Visite as páginas do 
grupo nas redes sociais.

Face: (https://www.
facebook .com/ampa .
uoca?mibextid=ZbWKwL)

Instagram: (https://
instagram.com/amor_ani-
mal_aiuruoca_mg)

Voce ainda pode con-
tribuir fazendo um pix para 
a chave protecaoamorani-
malaiuruoca2015@gmail.
com.

Apoie a nossa causa. 
É um valor pequeno, mas 
que fará toda a diferença 
para o grupo de proteção 
aos animais. 

Gratidão
 grupo Amor Animal
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Paulo Victor, Artista Autista de São Vicente de 
Minas, Brilha no Festival Sagrado Café em Miami

No cenário vibrante da 
Miami Art Week e da Art 
Basel, o talento singular de 
um jovem artista brasileiro, 
Paulo Victor da Silva Gabriel, 
de São Vicente de Minas, 
se destacou no prestigiado 
Festival Sagrado Eyecontact 
Art And Autism, realizado no 
Sagrado Café, em Miami, 
Florida, nos Estados Unidos. 
Paulo Victor, um artista au-
tista de 20 anos, conquistou 
o primeiro lugar na categoria 
Desenho Digital e o terceiro 
lugar na categoria Voto Popu-
lar, reafirmando seu lugar de 
destaque no mundo da arte.

O Sagrado Eyecontact 
Art And Autism, promovido 
durante a Miami Art Week e 
a Art Basel, é uma iniciativa 
notável liderada por Grazi 
Gadia e Taciana Kalili, com 
curadoria de Marcio Amaral 
e Grazi Gadia. O evento tem 
como missão integrar artistas 
autistas no mercado de arte 
e cultura, com os embaixa-
dores Dr. Carlos Gadia e 
Suzana Gullo Mion à frente 
desse nobre propósito.

No dia 5 de dezembro, 
das 5h da tarde até as 10h 

da noite, as obras de arte 
dos participantes do Fes-
tival Sagrado Eyecontact 
Art Week foram exibidas, 
destacando o talento e a 
expressão artística de artis-
tas autistas. A fundadora da 
No Profit Eyecontact - Lives 
Shaped by Autism, Grazi 
Gadia, desempenhou um 
papel crucial na curadoria 
do evento, que culminou na 
premiação de Paulo Victor.

Paulo Victor da Silva 
Gabriel, um jovem ilustrador 
e desenhista, encontrou 
na arte uma forma de ex-
pressar sua singularidade, 
especialmente em virtude 
das dificuldades nas inte-
rações sociais associadas 
ao transtorno do espectro 
autista (TEA). Apaixonado 
por Mangá e Anime, ele par-
ticipou de vários concursos e 
exposições, destacando-se 
na Galeria Aut Bh, na Exposi-
ção de Natal e no Seminário 
Internacional Tearteiro, onde 
conquistou o segundo lugar 
no desenho digital.

Sua jornada de sucesso 
continuou com participações 
em eventos como o Autism 

Desenhando o Caminho da Inclusão: Primeiro Lugar em Desenho Digital e Terceiro 
Lugar no Voto Popular Consolidam o Talento Único de Paulo Victor”

Global Day Flórida, onde 
ficou em primeiro lugar com 
o tema “Eu amo Amazônia”. 
Paulo Victor também co-
laborou com a Coglifearts, 
tendo suas criações trans-
formadas em estampas de 
camisas, algumas delas em 

parceria com a Reserva. 
Agora, ele está prestes a se 
tornar o garoto propaganda 
oficial da Coglifearts.

O encanto dos desenhos 
de Paulo Victor vai além dos 
traços; ele transmite sua sen-
sibilidade única por meio de 

suas obras. Sua paixão pela 
arte, pesquisa e conhecimen-
to em diversas áreas torna-o 
um artista multifacetado e 
inspirador. O artista autista 
de São Vicente de Minas 
enfrentou desafios físicos e 
emocionais devido ao TEA, 

mas sua resiliência e talento 
o transformaram em um ver-
dadeiro vencedor, superando 
obstáculos dia após dia. O 
futuro parece promissor para 
Paulo Victor, um talento que 
continua a brilhar no cenário 
internacional da arte.

8ª Campanha Natal Feliz em São Vicente de Minas
Solidariedade e Generosidade em Ação

 A cidade de São Vicen-
te de Minas está prestes 
a vivenciar novamente um 
período de solidariedade e 
generosidade com a chegada 
da 8ª Campanha Natal Feliz, 
uma iniciativa da Polenghi 
em parceria com diversas 
empresas locais. Esta ação 
social visa arrecadar mate-
riais escolares, alimentos, 
roupas e brinquedos para 
beneficiar a Associação Cul-
tural Educacional Beneficente 
Dom Inocêncio.

Os pontos de arrecada-
ção estão estrategicamente 
distribuídos nos estabeleci-
mentos das empresas par-
ceiras da campanha, pro-
porcionando à comunidade 
uma oportunidade fácil e 
acessível de contribuir com 
essa nobre causa. O cartaz 
oficial da campanha contém 
a lista completa dos locais 
participantes, garantindo 
que todos tenham conheci-
mento de onde podem fazer 
suas doações.

A 8ª Campanha Natal 
Feliz tem início em 10 de 
novembro de 2023 e se 
estenderá até o dia 20 de 
novembro do mesmo ano. 
Durante esse período, os 
vicencianos são convidados 
a doar generosamente, pro-
porcionando um Natal mais 
feliz e digno para aqueles 
que mais precisam.

A Associação Cultural 
Educacional Beneficente 

Dom Inocêncio será a ins-
tituição beneficiada com 
as doações arrecadadas. 
Essa organização desem-
penha um papel crucial na 
promoção da educação e 
do bem-estar na comuni-
dade, tornando-se um elo 
vital na realização dessa 
campanha solidária.

O ápice da 8ª Campanha 
Natal Feliz será a entrega 
dos materiais à Associação, 
marcada para o dia 20 de 
dezembro de 2023, às 10h. 
Esse momento significativo 
simboliza o resultado tangí-
vel do esforço coletivo da co-
munidade em prol daqueles 
que enfrentam dificuldades 
neste período festivo.

A História da
 Associação 
Há quase meio sécu-

lo, a Associação Cultural 
Educacional Beneficente 

Dom Inocêncio tem desem-
penhado um papel vital na 
comunidade de São Vicente 
de Minas, proporcionando 
assistência social, educativa 

e recreativa para crianças e 
adolescentes. Fundada há 
54 anos, essa instituição tem 
sido um farol de esperança 
para muitas famílias, mol-

dando o presente e o futuro 
das gerações mais jovens.

A Associação atua como 
um refúgio para aproximada-
mente 50 crianças e adoles-
centes, com idades entre 4 
e 14 anos. Em um ambiente 
acolhedor e inclusivo, esses 
jovens encontram supor-
te para superar desafios e 
desenvolver seu potencial, 
criando um impacto positivo 
duradouro em suas vidas.

A estrutura organizacional 
da Associação conta com 
uma equipe comprometida, 
liderada por um presidente 
dedicado. Além disso, dois 
professores dedicam seus 
esforços para proporcionar 
uma educação de qualidade, 
enquanto um servente zela 
pelo bem-estar do espaço. 
As atividades extracurricu-
lares são uma parte crucial 
do programa oferecido pela 
Associação, com professo-
res especializados em Artes, 
Música e Muay Thai.

Ao longo dos anos, a As-
sociação Cultural Educacional 
Beneficente Dom Inocêncio 
tem enfrentado desafios e 
triunfos, mas seu compromisso 
inabalável com o bem-estar 
das crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
tem sido uma constante. Os re-
sultados positivos alcançados 
pelos beneficiários ao longo 
dos anos são testemunho do 
impacto significativo dessa 
instituição na comunidade.

Empresas parceiras da campanha Fotos das atividades da associação
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Os deputados estaduais criaram a lei que liberou para a saúde 7 bilhões de reais. 
Um trabalho que vai beneficiar todos os municípios mineiros.
Além disso, ao longo do ano, os deputados destinam dinheiro do orçamento para 
reformas de escolas, asilos, recuperação de estradas, compra de ambulâncias, de 
viaturas e muito mais.
E fiscalizam para que o dinheiro seja aplicado onde as pessoas mais precisam.
É o trabalho das deputadas e dos deputados estaduais melhorando o nosso Estado. 
Pode conferir!

Saiba mais:
almg.gov.br/emendas 

Preguinho, o Emble-
mático Garçom de Andre-
lândia, Celebra seus 76 
Anos com Homenagens 
e Alegria

Preguinho, o garçom 
que se tornou uma figura 
icônica na cidade, co-
memorou seus 76 anos 
no último dia 16 de no-
vembro. Há décadas, ele 
tem sido um rosto familiar 
para os frequentadores 
do restaurante ED+, onde 
dedica sua vida ao ofício 
de servir com simpatia e 
dedicação.

No dia de seu ani-
versário, amigos e co-
legas se reuniram para 
homenagear Preguinho 
com uma celebração 
especial. O destaque da 
festa foi um saboroso 
churrasco, preparado 
com carinho para o ani-
versariante, que desfru-
tou do momento ao lado 
de pessoas queridas.

Preguinho, o Emblemático Garçom de 
Andrelândia, Celebra seus 76 Anos com 

Homenagens e Alegria

Com uma carreira que 
se estende ao longo de 
muitos anos, Preguinho 
se tornou mais do que 
um simples garçom; ele é 
uma figura querida na co-
munidade, conhecida por 
sua amabilidade e dispo-
sição em tornar cada ex-
periência no restaurante 
ED+ memorável.

A celebração de seu 
aniversário não apenas 
ressaltou a longevidade 

e dedicação de Pregui-
nho à sua profissão, 
mas também destacou 
a conexão especial que 
ele cultivou com seus 
amigos ao longo dos 
anos. O churrasco foi 
um gesto de apreço 
pela presença cons-
tante e pelo serviço ex-
cepcional prestado por 
esse verdadeiro ícone 
de Andrelândia.

Preguinho expressou 

sua gratidão aos amigos 
e colegas, enfatizan-
do como a celebração 
de seu aniversário foi 
um dos momentos mais 
especiais de sua vida. 
A comunidade de An-
drelândia uniu-se para 
homenagear não ape-
nas um garçom notável, 
mas um amigo querido 
que se tornou uma parte 
inseparável da rica tape-
çaria cultural local.
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